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ISIDORO MANUEL PIRES

C.oronel Sousa R'O�al
Regressou do estrangeiro,

aonde foi em missão oficial. o

nosso prezado amigo e com­

provinciano sr, ,Çoronel Ma­
nuel de S01.1£a Rosal. director
da Manutenção Militar e ilus­
tre deputado algarvio.
À fim de estudar importan­

tes a-ssuntos que se prendem
com a remodelação dos servi­
ços a. seu cargo, viajou pela
França, Itália e In.gl.aterra.
Daqui lhe endereçamos os

nossos cordiais cumprimentos,
fazendo votos para que a sua

honrosa m issâo tenha sido
coroada do melhor êxito.

DIRECTOR

i M "9'

ENSTFílFíÇAo
,

�e ,uma �'Dlónja de férias

no Algarve
Prosseguindo na sua fin�li­

dade de aproveitar o tempo li­
vre dos trabalhadores, .não so
auxiliando e fomentando o seu

desenvolvimento moral, inte­
lectual e físico, como propor­
cionando bern estar e condições
de recreação, a Fundação Na­
cional para Alegria no Traba­
lho vai- dilatar a sua acção,
estendendo de norte a sul do
País a sua re-de de colónias de
férias.
De entre as iniciativas toma­

das em prol duma melhoria de
condições materiais e, espiei­
tua is o momento .das estâncias
de repouso e recreio para os

que trabalham durante o ano

tem relevância porquanto tra­

duz à preocupação dominante
de permitir e facilitar a todos
0'S por-tugueses os benefícios da
eiviliza-çã o.
De momento e dentro do -es­

pirita fiue tem animado a� rea­

lizações socia is da F. N. A. T.,
a Col ón.ie rde Fé:ria s de Albu­
feira, no Algarve. permitirá
num futuro próximo que mais
uns milha res de tra balhadore-s
possam beneficiar, passando as

suas férias jun to ao mat.

Ào encontro da ansiedade
com que O Algarve &!bardava
o avrove1tamento das -suas con­

. díções mare rieis se dirigiu o

Continua na 2.a pág iría
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SOl:ledade Orfeónica
Prosseguindo no ciclo das

comemorações das suas bodas
de prata, realiza, no próximo
dia 27 do éorrente, no salão de
festas daquela agremiação,
uma conferência sobre o tema

«O Direito e o seu Drama», o

sr. Dr. João Augusto Pacheco
e £vIelo Franco, 'meritíssimo
Tuiz de Direito desta comarca.

A apresentação do ilustre con­

ferente será feita pelo sr, Dr.
Cados Picoito, disrintc advo­
gado.
No dia 25 do corrente o Or­

feão e o seu grupo cénico des­
locar-se-ão a S. Brás de Alpor­
tel, aonde vão realizar uma ré­
cita de gala de homenagem ao

seu ensaiador, maestro sr. José
Belchior Viegas, natural da­
quela localidade.

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o d e C 8_ n s u ra,

220UT.19!i

(Continua na 2.a página),
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ASSINATURAS

«Se lrebelho, se procuro organizar, se peço, orien­
to e veio construir, é unicamente pele sa­

tisfação de alma que devem ter os homens
de Bem.» (Palavras do sr. Comandante Henrique Tenreiro)

,
'

,

D
À «Politica de Realizações>} levada a cabo há uma dezena e

meia de anos pela Junta Central das Casas dos Pescado-
res, sobresse.i, sem dúvida A-AAA.A """"'-.A .

I�" ,alguma, a que diz. respeito � por Luís Sebastião Peres �
- ao problema - habítacíonal � �
do pescador. .. vv vv ..,.....",""' ....

Desdê -Caminha a Vila Real de Santo António se edificam
bairros de modelares moradias, que são a casa, o lar, digno e

saud�vel, das nossas ge�tes do mar.. '

E esta a política do Corporativismo Portuguêsl
O Algarve - denuo da Politi-:a da Habitação - já disfru­

ta" hoje, de
uma poaição
bela e conso­

ladora.
-

Os pescado­
res algarvios
beneficiam de
excelentes mo­

radias hjg1é­
n ícas, sadias,
s reje.da.s eaja r­
d inarlas, com

boa água po­
tável e energia
eléctrica; em

Portimão, Al­
bufeira,Olhão
Fuseta e San­
ta Luzia - Tavira.
Mas a obra merítória da

Junta Central não pára.
Ultimamente, procedeu-se à

ampliação dos bairros da Fu­
seta e de Portimão, construin­
do mais casas nestes bairros.
Vai construir, muito breve­

mente, um novo bairro no so­

tavento algarvio - na pra ia de
Monte Gordo.

.

No campo da assistência às
gentes do mar algarvias, temos
o Centro de Assistência Dr.
Assis Chateaubriand e Posto

Bairro dos Pescadores da Fuseta

Almoçn 'de Ganíratem'ização
Um gl'U,pO de antigo'S alunos

do Liceu de Faro, pretende,
nuru espírito de verdadeiro
saudosismo e amizade, reunir­
-se num almoço de corrfzarer­
níæaçãe, em Lisboa, n-o -próxi­
mo dia 1.0 de Dezemb:ro.
Porque são muitos os anti­

gos alunos r-esident-es na capi­
tal e nos arredores, espera-se
que o n úmero de -adesões seja
penhor índíscurível duma
grande reun iâo amistosa.
Igualmente se convidam os

antigos p rofesso'res daquele Li­
ceu e muitos o .são os que re­

sidem em Lisboa.
Todos 0S assistentes poderão

fazer-se acompanhar dos res­

pectivos cônjuges.
As adesões devem ser dirigi­

das à Dr.a Maria Odette Leo­
nardo da Fonseca, Travessa de
D. Vasco, 35-1.°-Dt.o., Lisboa,
ou à Casa do Algarve, Rua
Capelo 5-2.°.
A Comissão agradece que

lhe eviem moradas de antigos
colegas residentes em Lisboa. e
lhe indiquem os anos em que
frequentaram o Liceu, para fa­
cilitar a organização dos gru­
Pros.

de Pueriçultura D. Isabel, a

Redentora; na Fuseta� inau.­
g.urado há três anos, que mui­
to tem beneficíado a boa gente
marítima da Fuseta. "

,

Quarteira, a ridente povoa­

ção piscatória, vai ter também
o seu Cen tro de Assistência
Social. Em Sagres, já está a

construir-se um Centro Social.
Estas obras de assistência,

como todas aquelas que a Jun­
ta Central das Casas dos Pes-

./
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tria é o comércio.! �

to� de qU;:rt::od;e;:ç��e����s� .1 .... :.�� ..�:...�.�����i
agricultura e a indústria é facto que, dia a dia, terá maior con­
sistên-cia, e donde resultará uma verdadeira melhoria do nível
geral da vida de todos, mas de todos sem a mais pequena exclusão
seja para quem for, é com -ag rado que registamos a visi ta recen..

te do Mtnistro da Presidência, Prof. Marcelo Caetano, à Esta­
ção de Fomento Pecuário de Lisboa. e a presença do Subsecretá-
rio de Estado da Agricultura

.

na inauguração a que presidiu, iiiijjWMII\UlPif ¡ s*pu... + &4'l8iaII

em nome do Ministro da Eco­
nomia, da Exposição Agrícola
doo Porto.
A presença do Prof. Marce.

lo ·Caetano, na' Estação de
Fomento, onde foi recebido pe ..

lo sr. Eng. Vitória Pires, Suh­
sec-retário de Estado da Agri­
cultura, é um .segtrro sintoma
de que se está trabalhando a

todo o vapor para que Portu­
gai produza sem perda de tem­
po a carne dre que precisa pa-
ra o consumo. -

Efectivamente, é lamen;ável
que um País como o nOS90,
com vastas possibilidades de
aproveitamento dos seus vales
e várzeas regáveis, esteja lu­
tando corn escassez de carne

de abate.
.'

-Com vista a este aspecto, o
Ministro da Presidência, du­
-rante a visita, teve oporturrí-,
dade de observar o núcleo de
bevínos «St.& Gertrudis», re­

centemente Importado dos Es­
'tados Unidos para estudos de
'aclimatação no nosso País, 'vi­
sando o ínœemenro da produ­
ção de carne. Mereceu-lhe
também atenção o Centro de
Estudos de Reprodução Ani­
mal' e de Luta Contra a Este-
relidade.

'

Este interesse daquele alto
membro do,Governo não é me-'
ramente símbõlfco. Há acima
deste simples' contacto algo
mais, como mais tarde se verá.
'¡ Entretanto, no Porto, o Eng.
Vitória Pires acentuou: «No­
ta-se através do regulamento
da Exposição o propósito de
aproveitar 'esta oportunidade
para, além do lado ma terial
que um certame desta nature­

za pode representar sob o pon­
to de vista de comér-cio, se sa-

.

lientarem as vantagens de
uma sempre m.aior ligação en­

tre os serviços oficiais e os

agricultores, contribuindo am­

bos para o fomento agrícola,
que pela melhoria da técnica
cultural, quer pelo aproveita­
mento da máquin-a e demais
utensilagem moderna. Verifi­
co também, com muito agrado,
que não foram esquecidas as

conferências culturais de inte­
resse agrícola que vão aqui
realizar-se enquanto a Expo­
sição estiver patente.
«O programa ficou assim

completo e esta manifestação
vai seguramente produzir os

mais benéficos efeitos, uns

imediatos e outros mediatos,
mas todos cheios de illteresse
para o desenvolvimento da
produção agrícola e, portanto,
de reflexo certo na economia
nacional. Na realidade, é in­

dispensável promover o aper"
Continua na 2.R pãgina

DESDE
o mecluulo de silex à bomb» atómica, refinada tantas

'vezes já. que, pelos vistos, a ser lonçod« a valer, não deix-a­
rá de pé nem a antena dum

¡g-- olho de c8-:acol :para contar )) por Sebastião LeIria (('y 'f como a COISa. fOI, a Huma- - .

.nidade fez progressos assambro- =.='==============

sos. Em metéria de armss de delesa, chegou-se a tal adiente­
menta que o homem tem esse absorvente problema resolvido. O
caso está. errumedo, Agora já. podemos dormir descansados.

Como'P Perguntoa o Amâ.ncio, metendo-se na converse que
ea estava tendo com uns ami­
bos inscritos na campenhe cem­

tra o analfabetismo.
Com as tais bombas - res­

pondi.
Olha que descanso esse!­

chssqueoa ele. Deita-se El po­

pulação de amas tantas cida­
des em seas catres, vestindo
pijamas riscados: para passar

a. noite descansadlnha e, de re­

pente, sem' dar por isso nem

saber como, aparece já. de tú­
nica 'branca e argola levitando
sobre a cabeça, encostado à

porta do Céu, berrendo il ama

para que S. Pedro lhe dê pou­
sada.
Depois, ainda na melhor das

hipóteses, atendendo ao núme­
ro elevado de registos e ao

adiantado da hora, o bom san­

to certamente não abre e tem

de passar o resto' da noite ao

relento, contentando-se em ou­
vir lá. dentro o coro dos Sera­

fins noctívagos. Olha qae des­
canso! Sim senhor. k., o que
se chama o eterno descanso.
Como é isso? - increpei ea,

irritado, encrespando o maior
número de sobrancelhas.

O Bairro de Santa Luzia

cadores tem realizado pelo li­
toral português, só foram pos­
síveis graças à Organização
Corporativa.

Se voltarmos ao passado,
depo'is de assistirmos ao pre­
sen fie; todos, absolutamente
todos, sentirão, sem dúvida,
no relativo conforto e no bem­
-estar dos nossos pescadores,
que muito se caminhou, bas­
tante se tem feito no sentido
de melhorar as condições de
vida dos que e para o Mar
vivem.
Nesta provincia do Algar-

(Continua na 2.R pàgina)
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Bomba Atómica & C. a
Continuação da 1.8 página '

Com as tais bombas!- vol­
veu o Fala Barato, cinicamen­
te, ajeitando a risca do cabelo.
Claro, prosseguiu, se as bom­
bas são para nos defendermos,
atacando, sêo também para os

outros se defenderem, atacan­
do-nos.
Os do curso nocturno, pas­

mados, apoiaram com as ca­

beças; dando aso a que o

Amâncio entornasse metade
do café nas minbes calças, com
a remexida de orgulho que fez
na. cadeira.

'

Desesperei-me, nã» pelo ca­

fé, embora o aprecie mais na

guela e quentinho, mas pela
basófia.
albe, amigo Eala Barato­

investi eu - se a bomba ató­
mica é uma porcaria, sendo
nela que está condensado todo
o s�er do 'bomem actual, en­

tão adeus, passe muito bem as

calmas.
Se não vê que esta formidá­

vel arma é o travão gigante
de futuras guerras, dado o me­

do recíproco que faz gerar
nos beligerantes, então vii,
quanto antes, ao oculista, pois
a sua vista estâ ziurna lástima.
Entendido? "

Aqui, os futuros desanalfa­
betas penderam favoràvelmen­
te as cabeças para o meu lado
e, dada a facilidade com que
as baloiçavam, ora a um, ora a

outro lado, deduzi que jli iam
no «Livro do baloiço».
Eoi a minha vez de me rep0-

treer no assento, mas a maldi­
ta cadeira desarmou-se e fiz
uma figura horrivel. Ab I mas
isto não fica assim, vou-me

queixar do dono do café. .

Entretanto, o Amâncio re­

fez-se e disse isto : Não. A
bamba não é uma porcaria,
mas também não é o fim das
guerras. Pode é ser o fim do
munda,
Com ou sem bombe, a guerra

lié-de dar-se em tempos cicli-
- cos por imperiosa necessidade
dos problemas sociais e finan­
ceiros que sufocam as nações
e as impelem umas contra as

outras.

Qualquer nação poderosa
arranja sempre uma razão pa­
ra fazer guerra. A questão é
de sé verificar super produ­
ção, retenção de stoks por ca­
rência de mercados, .essober­
bamento do desemprego, para­
lizeção e consequetite desvelo­
rização da moeda. Haja ou

não «atómicas» esta nação tem
de rebentar, jogar a sua carte

para a mesa, pois, de contrá­
rio, é' pasto das outras. JIi vê.
Não perca lempo, amigo

Fala, se fosse assim, observei,
essas três ou'quatro nações
que detêm a bamba acabariam
asfixiando todas as outras pe­
¡1uenas nações, explorando-as
e anexando-as.
Os do estudo nocturno

deviam nesia altura estar re-

vendo mentalmente li tabuada,
pois tinbam às cabeças quietes
e o albar parado,
E julga que não é o que es­

tli sucedendo? - continuou o

Amâncio. Pelo menos nos cam­

pos ideológico e financeiro?
Concordei intimamente com

o Amâncio.
Este Fala, tanto fala que às

vezes dii certo. M-as durou pou­
co. Variou logo nisto:
- Se me disser que a bom­

ba é uma grande riqueza, con­
cordo. Repare: com ela todos
os demais engenhos de guerra
estão fora de combate. Ela su­

pre as enormes e caríssimas
esquadras: coureçedos, porta­
-aviões, submerinos e demais
quinquillieries, tudo é zero.

Exércitos imensos de múlti­
plesdivisões, tudo inútil. Inú­
teis, montanbas de tanques,
cemions, carros de assalto, ca­

nhões, metralhedorss, espin­
gardas; pirâmides intermitui­
veis de bombas, granadas obu­
zes, minas e redes complica­
das de espionagem, Tudo para
o lixo. A «atómica» mete isso
no chinelo.

.

- Não me diga que os mo­

dernos soldados vão avançar,
tocando bandolim e colocando
peças de xadrez no terreno

conquistedo,
- Depois da atómica, não bli

necessidade de soldedos avan­

çando pará fixar terreno.-Tu­
do é do bombeador. E para
lançar a bombs nada mais se

precisa que alguns «jactos».
Agora veja: quando as na­

ções se convencerem de que
lbes basta possuir a «atómica»
'a imensa fortuna que lhes cus�
ta a restante ttsqtiitane da
máquina de guerra, o treino,
alimentação e manutenção dos
milhões de homens dos exér­
citos, das esquadras e da arma
aérea, não serli mais despen­
dida. Então, todo esse dinbei­
ro se cenelizsrã para o bem
público, e o meu amigo verá
que todo o bomem terá a sua

casa conlortével, a sua' subsis­
tência garantida sem grande
esforço. Desaparecerão a usu­

ra e os credores. Em sua subs­
tituiçõo o bomem terá o futu­
ro de seus filbos assegurado,
as SUBS férias pagas, anual-

- mente, e a sua reforma, não
quando já está caquéctico e CDm

os pés para o buraco frio, mas
ainda com vigor bastante para
saborear o prazer de viver e

usufruir o produto do sea tra­

balbo, viajando pelo inundo,
deleitando-se com as suas ma-

ravilbosas belezas. (
Isso tudo de bom Que existe

e que apenas é gozado por meia
dúzia, que o pode fazer por­
que não tem que fazer, nem
tem o livro do ponto para assi­
nar, serli preticsvel para todos
os "ue então trabalham, visto
que o dinheiro que deixar de
entrar nas goelas da máquina
de guerra é tanto que dará

Uma (pio,ao da UnHa moderna

ALGARVIO

fUTrBOL
Campeonato Ma[ional da II Diuisão
Resultados dos jogOS dispu­

tados no passado domingo:
Portimonense, 1-Coruchense,
2; Portalegrense, 4-0livais, 1;
Olhanense', 1 - Juven tude, o;
Montemor, l-Ahnada,o; Mon­
tijo, 4-Farense, 2; «Os Leões»,
l-Arroios, O e Estoril, 3-Beja, o.

Classificação Geral
J V E D P
7 3 319
74129
72)2) 1 9
7 4 - 2) 8
7 2) 2 2 8
72)228
72)12)7
72)12)7
7312)7
7 2 -3 2 7
7 1 426
7 1 2) 3 5
72145
7 1 152)

Montijo . .

União Sport.•
Farense •

Olhanense •

-Portalegrense.
Coruchense •

«Os Leões»
Olivais .

Desp. Beja
Estoril.
Almada
Arroios .-.

Juventude. .

Portimonense

Jogos pa ra hoje:
Coruchense-Estoril; Faren­

se-Montemor; Almada-Olha­
nense; Juven1ude-Portalegre;
Arroios - Montijo; Olivais­
-Portimonense e Beja-«Leões».

Perspectivas
Agrícolas

Continuação da 1.8 página

feíçoamento técnico-económico
das culturas, e, por todas as

formas, procurar reduzir os
custos da produção para que o

agricultor possa tirar rendi­
mentes compensadores.
«Tudo que se faça no senti­

do de elucidar o produtor,
mostrando-lhe as vantagens
económicas de novos processos
e facili rando-Ihe a sua aplica­
ção, sem dúvida, tem o mais
alto valor, pela - contribuição
que se presta a um trabalho
no qual os técnicos e agricul­
tores-guias desempenham pa­
peI importante, conforme foi
explicado ao País quando se

lançou o Movimento de Inten­
sificação Agrária. Todas as

iniciativas que reforcem este

movimento são sempre bem
vindas e encontrarão em nós
e nos Serviços o ambiente pro­

pício ao seu desenvolvímenro».
Prosseguindo, o sr, subsecre­

tário declarou:
«Esta grande Exposição

Agrícola representa vaÍiose
contributo dado ao Movimen­
to de Intensificação Agrária e

eu não posso deixar de me

confessar extremamente satis­
feito».
Pensam alguns que o Cor­

porativísmo não tem alavan­
cas de comando cornv isra ao

comércio. Ele abarca, porém,
todas as vantagens do corpo­
rativismo e elimina a maior
parte dos seus inconvenientes.
Não se diga que a gente

portuguese, está esquecida do
Governo. t a concretização das
soluções para as suas necessi­
dades que o dinamiza.

-

INSTillflÇ�O
de uma Colónia de r�pias

no Algarve
Continuação da 1.a página

sr. Ministro das Corporações
e Previdência Social e a Direc­
ção da Fundação Nacional
para a Alegria do Trabalho.
Precedendo os trabalhos de

construção e adaptação, cujos
encargos ascendem a cerca de
dois mil contos, está aberto um

concurso público cuja memória
descritiva. e justificatíva, ca­

derno de encargos e projecto se

encontram na sede da F. N.
A. Too
Encontram-se previstos to­

dos os meios necessários e pos­
sibilitadores do aumento do
nivel cultural e social do tra­

balhador, desde as instalações
propriamente ditas às salas de
leitura, jogos, biblioteca e par­
ques desportivos, tendo cons­

tituido preocupação na elabo­
ração do projecto a certeza de
que a Colónia de Férias de Al­
bufeira será continuadora de
obra já realizada.
Grande ê o entusiasmo pela

criação de mais este centro de
vida social e corporativa, tendo
sido recebidos numerosos

aplausos de entidades oficiais e

particulares, cientes de que os

benefícios aos trabalhadores se

reflectem no progresso e fomen­
to da_Nação.

Rnunnai no "Pouo Alnruio"

o Corporativismo
e os pescadores do Algana
Continuação da 1.8 página

v� _:_ no campo de elevar o ní­
vel de vida dos seus pescado­
res - de barlavento a sotaven­

to, a acção assistencial da Or­
ganização Corporativa tem
feito sentir, de maneira eficien­
te, os benéficos resultados da
sua orgânica.
Mais casas se construiram e

se vão construir nesta linda
província de marinheiros. Por
esse facto os pescadores algar­
vios estão imensamente gratos
ao Estado Novo e ao seu des­
velado amigo e protector, sr.

Comandante Henrique Ten­
reiro que, sem a sua dedicação,
de todas as horas, não seria
possível tais realizações.
Para elas muito têm con­

tribuido o valioso auxílio do
Estado e dos Grémios de Pesca.
Para completar a rede da

\ construção de Bairros Pisca­
tórios no litoral algarvio, fal­
ta ainda o edíficarem-se mo­

ra,dias em Monte Gordo, Fa­
ro e Lagos, que a seu tempo,
certamente, serão também be­
neficiadas.
Com a construção desses be­

los Bairros - que são o orgu­
lho da Nação -nestas locali­
dades piscatórias algarvias, fi­
cará o Algarve e as suas gen­
tes do mar, tudo gente pobre,
a beneficiar dum Bem que
lhes trouxe a Organização
Corporativa Portuguesa.

Ministério da Economia

Direcção-Geral dos Combustíveis

EDITAL
¡¡ntónio Filfredo Sanches de Castro da Costa

Macedo, Engenheiro-Chefe da 2.a Repartição da Di­
recção-Geral dos Combustíveis:

.

Faz sab�r que a Shell Portuguesa, S.A.R.L., requereu
licença para Instalar um .depósito subterrâneo de gasóleo,
com cerca de .10 ..000, litros de capacidade, e respectiva
bomba de relógio, incluído na 3.a classe com os inconvenien­
tes de perigo de i�cêndio, sito no Cais das Quatro Águas
- Tavira, freguesia e concelho de Tavira, distrito de Faro.

Nos termos do Regulamento das Indústrias Insalubres

I�cómodas, Perigosas ou Tóxicas, e dentro do prazo de 30
dias, a c�ntar da data da publicação deste edital, podem as

pessoas Interess�das apresentar rec.lamações por escrito

cont�a a concessao da licença requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Repartição, Avenida Miguel Bom­
barda, n." 6, em Lisboa.

Lisboa, 11 de Outubro de 1956

o Engenheiro-Chefe da 2.8 Repartição,

António Alfredo Sanches de Castro da Costa Macedo

Faria Pereira

para estes milagres e muito
mais.
O Amâncio fez pausa e

olbou-me dominador.
Eu estava pasmado. Nunca

supus aguentar tão grande nú­
mero de asneiras juntas como

estas do Fala 'Barato e, para
variar, disse-Ihe :

- A como estarão amanbã
os peros?
Despeitadíssimo, o Amâncio

olhou os estudantes serodios,
buscando neles o epoio que lbe
faltava.
Csbeceerem para a frente.

Isto é, dormiam que nem me­

nino depois da mamede, Pu­
dera!
Vou-me fartando, sincera­

mente, deste maçador.

AssInai o «IRRO Al�anlo,»

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

I
Rui Aboim

Mikro,
SERINGAS

Fias

•

TERMÓMETROS
Hick, Negretti, Mikro, Bramman

•

Sacos para água quente «Wimpassing»
..

Modess, Gess, Kotex, Nex Hic

Fabricacão garantida com excelente matéria prima.
Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.
Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-Tl-tVIRli

Perfektum,



POVO ALGARVIO

Teve o seu bom sucesso, dando
à luz uma criança dosexo mascu­

lino, a esposa do nosso prezado
amigo sr. Eng,? Osvaldo Bagarrão.
Deselamos muitas felícídades ao

aimpático casal.

Regista de Nascimentó

No dia 11 do corrente foi resgfs­
tado na Conservatória de Tavira,
uma criança do sexo masculino
li quem foi dado o nome de Luís
Eduardo Peres Gomes, filho de
ar. Carlos José Gomes, empregado
no comércio. e da sr.a D. Maria
Gizela Laurinda Peres Gomes. Fo­
ram padrinhos o sr. Júlio César
Galhardo e a sr." D. Maria Amália
Falcão Padinha de Castro de Sousa
- No dia 17 do corrente foi res­

gtstado, na conservatóriadoRegis­
to Civil desta cidade, uma criança
doisexo feminino que recebeu o

nome de Fernanda Andrade Lopes
filha do sr, 'Manuel Gilberto Lopes.
-ernpregado de cscritório, e da sr.a
Rita da Encarnação Lopes. Foram
padrinho€< o ar. José Emidio Fer-

I
. nandes Sotero, empregado ban­
cário e MIe. Maria Fernanda de
Ai'aújo Nolasco.

•

- No dia 18 do coi-rente tam­
, bérn foi registado na Conservató­
ria de Registo Civil uma criança

I
do sexo masculino que recebeu o

nome de José Romão Sequeira, fi-
lho do sr. José André Sequeira,
guarda da Polícia de Viação e

I
Trânsito, e da sr." D. Etelvina Ma­
ria Sequeira. Forampadrinhos o

sr. Bartolomeu Zeferino, comer-

ciante, residente em Olhão. e a

L I1!11111 Iil!ilIIIiIlBll:i!llll1ÆŒII... BIIii sr.a D. Antónia Gertrudes Horta,
residente em Tavira.

pczla Imprcznsa

SuruUo �e n�ministra[ãO Militar
Com a puhlicação do seu n,"

12, referente a Setem bro, aca­

ba de completar mais um ano

de existência esta modelar pu­
blicação de assuntos técnicos
e militai'es.
Graças ao seu novo corpo

directivo. constituido pelos srs.

Maior Vasco Martins, Major '

José H. de Sousa e Major V.
Varela Soares, esta excelente

. publicação, na sua nova fase,
pode consíderar-se hoje a me­

lhor do seu género que se edi­
ta entre nós.
Com um escolhido grupo de

colaboradores, e s t a revista
mensal é de grande utilidade
para todos os que têm a seu

cargo a resolução de proble­
mas económico-nnanceiros. O
número comemorativo do 1.0
aniversário vem excelentemen.­
te apresentado e com escolhida
colaboração.
Felicitamos o corpo directi­

vo de «Serviços de Adminis­
tração Milhar» pela passagem
da brilhante efeméride, fazen­
do votos pelas prosperidades
da revista.

Despedida
Daniel Carlos Flor da Ro­

sa, na ímpossfhí lidade de po­
der faze-lo pessoalmente, vem,
por este meio apresentar a to­
das as pessoas amigas cum­

primentos de despedidas, ofe­
recendo os seus préstimos na

Ilha do Corvor- Açores.

Vende-se ou Arrenda·se
Uma horta com árvores mi­

mosas, água abundante e bom
terreno, um prédio anexo em

estudo novo, com 15 comparti­
mentos, ramada e palheiro, 2
vacas tourinas, uma mula, um
carro em estado de novo, com

capoeira nova e todos os uten­

sílios de horta e alimentos pa­
ra gado, no sítio da Manta
Rota, Vila Nova 'de Cacela.
Quem pretender dirija-se ao

proprietá.rio An tónio Vasco,
no referido sítio.

Uma propriedade que cons­

ta de terra de sequeiro, com
oliveiras, figueiras, vinha e ca­

sas de moradia, no sítio de P�­
dras d'El-Ret, Sant'Ia go - Ta­
vira.
Quem pretender dirija-se a

Amândio Sena Neto, Murtei­
ra - Moncarapacho.

'Vacinação anti-variolica

Lembra-se aos pais de que
devem fazer vacinar os seus

filhos logo após os três meses

de idade. contra a variola (be­
xigas). Esta vacinação é gra­
tuita na Subdelegação de Saú­
de, em qualquer �dia útil, das
12 às 13 horas. E igualmente
gratuita quando realizada pe­
los srs. médicos municipais e

das Casas do Povo, dentro das
suas respectivas áreas.

Agradecimento
À hmília de José de Jesus

Silva vem, por este meio, agra­
decer a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à
sua derradeíra morada, e bem
assim às que, directa ou indi­
rectamente, lhe manifestaram
o seu pesar.

Propriedades
Vendem-se duas. Uma hor­

ta no sítio da Àsseca e uma

propriedade de sequeiro, com
arvoredo, no aítio do Vale
Formoso.
Trãtar com=Rogérfo Sebas­

tião Fernandes. Fonte Salga­
da- Tavira.

Venda de Propriedades
de Manuel Bravo Gomes
Vende todas as suas proprie­

dades, confinantes com as es­

tradas da Junta À\1tónoma
das Estradas tle Faro.
Quinta das Cevadeiras,

Quinta do Monte Tamissa e

Courelas no Concelho de Vi­
la Real de Santo António, e

Arcadinha, no concelho de
Castro Marim.
Esta venda é feita por mo­

tivo de desejar comprar outras
propriedades que não confron­
tem com as mencionadas estra­

das da Junta Autónoma das
Estradas de Faro.
Quem pretender dirija-se ao

proprietário em Vila Nova de
de Cacela ou em Vila Reál de
Santo António.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN OSTJCO-fO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA·SONS

Ciàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Grande Propriedade
Vende-se, sequeiro e regadio, ótimas acomoda­

ções para caseiros e gados.
.
Nesta Redacção se informa.

GARANTIDO CONTRA
TODOS OS ACIDENTES

o único relógio

que tem corda

Inquebrável

À vends na

Ourivesaria

(Jonçalves
Telefone 102

TAVIRA
æ __æræ
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: Notícias Pessoais i: .
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Aniversários
Fazem anos:

Hoje - D. Ermelinda Peres Fi­

gueiredo.
Em 22 - D. Maria Julieta Baptis­

ta Cruz, D. Maria Eduarda Cabri­
nha Santos, D. Carlota Martins

Algarvio Cabrita, MIe. Maria Ma­
nuela Feliciano Pacheco e sr-, João
Martins Dinis Padtnha.
Em 23 - D. Maria João Gaspar

Bacalhau e D. Maria de Lurdes
Baptista Regato .

Em 24 - D. Maria Amélia Ramos
e ars, Aurélio Aníbal Bernardo,
José Augusto da Conceição Mar­
tins e António Horta.
Em 25 - Srs. Júlio Cordeiro Pe­

res, Joaquim Baptista Faleiro, Ma­
nuel de Sousa e Mãrio do Nasci-
mento Jara. I

Em 26 - D. Maria Amélia Cansa­
do Carvalho, D. Emelina do Carmo
Zacarias, MIe. Maria Manuela Feli­
ciano Pacheco e. sr. António Gui-
marães.

-

Em 21 - D. Maria Helena de
Amorim Ribeiro Alberty, MIe. Ce­
lina Maria de Santana Cordeiro, e
srs. Vitor José Camões Castanho
Soares, Rev. Prior António do
Nascimento Patricio e João dos
Santos da Conceição.

Partidas e Chegadas

A fim de prosseguir nos seus

estudos, seguru para Lisboa o nos­

so assinante sr. João de Jel:lus Ca­
vaco Encarnação, distinto aluno
da Faculdade de Direito.
- Regressou da América, onde

se encontrava há algum tempo, o
nosso conterrâneo sr. Manuel Jo­
sé Mestre, alfaiate.
- Em serviço profissional, foi a

Lisboa o sr. Epifâneo Correia Soa­
res, gerente da empresa Agral do
Algarve, Ld.s.
-'No gozo de férias encontra-se

em Tavira o nosso prezado assi­
nante sr, Tolentino António Mar­

.

tins, Furriel de Eng,", ao serviço
em Lisboa.
- N o gozo de licença esteve nes­

ta cidade, com sua família, o nos­

so assinante sr. Manuel Felix Dio- ,

go, guarda da Policia Municipal.
em Lisboa.

- Com sua família, regressou à
sua casa de Lisboa o nosso preza­
do amigo e assinante sr. Capitão
Henr-ique Martins GaIvão, que
aqui veio passar as férias.

Nascimento

Baptismo

No passado domingo, dia 1 do
corrente, foi baptísado o menino
José Eduardo Pires Correia,Jilho
do sr. Júlio Pereira Correia e de
eua esposa, sr.a D. Libânia Pires
Correia.
Foram padrinhos os tios pater­

nos, sr. Eduardo Pereira Correia e

sr.a D. Maria Luisa Correia Par­
reira Faria.

Casamentos

No passado dia 6, na capela de
Nossa Senhora da Saúde, arredo­
res desta cidade, celebrou-se o ca­

samento do sr. José Amado Pires
Ladeira, empregado bancário em

Vila Beal de Santo António. filho
do sr. Ventura do Carmo Anacleto
Ladeira e da sr.aD. Maria do Car­
mo Pires Ladeira, residentes nes­
ta cidade, com a sr." D. Maria de
Fãtima Marques Romano, filha do
sr. Henrique de Almeida Romano
e da sr.a D. M.aria Cândida Mar­

ques Romano, também desta ci­
dade.

Também no passado dia 2 do

Rectificação
No passado número do nos­

so jornal, na notícia que de­
mos sobre o falecimento do sr.

José da Luz veio, por lapso,
grafada com o apelido da Cruz,
ficando assim alterado o refe­
rido apelido familiar, o que
hoje vimos rectificar.

Motores Diesel

Usados como novos, de 4,
6, ro, 12, 20, 90 e 180 HP

lentos

VENDE

Raul Macara
\

Moncarapacho

corrente realizou-se ern Corte­

Pinto, concelho de Mértola, o en­

lace matrimonial da sr.a D. Maria

José dos Santos Ribeiro, prendada
filha do sr. José dos Santos Ribei­
ro, proprietãrio, e de sua esposa
sr.a D. Ana dos Santos Damásio
Ribeiro, com o sr. Manuel L. Pal­
meira. natural da Luz de Tavira,
fílhodo sr. Manuel Marques Pal­
meira, [à falecido, e da sr.a D. Ma­
ria Isabel da Conceição Palmeira.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, as sr.'S D. Deolinda dos
Santos Ribeiro e D. Balbina dos
Santos Ribeiro, e, por parte do
noivo, seu tio, sr. José Martins
Palmeira e aeu prirno, sr. Francis­
co Maria de Carvalho Paula, 1.0
sargento do Exercito.

No passado dia 13 do corrente,
na igreja paroquial de Luz de

Tavira, celebrou-se o enlace ma­

trimoniai do ar. João José Martins
Arrais, filho do sr. Manuel Men­
donça Arrais e da sr.a D. Erme­
linda da Conceição Martins Ar­
rais, com a sr." D. Maria Orgília
de Mendonça -Horta, filha do sr.

José do Sacramento Horta e da
sr.a D. Olinda das Neves Mendonça

{ Horta.
'Paraninfarain o acto, por parte

do noivo, os srs. José Marques
Matias, funcionãrio da C.P" e Cus­
tódio Jose Mendonça, comerciante,
e, por parte da noiva, as sr."· D.
Maria do Carmo e D. Maria José
Custódio.
Foi celebrante o rev. José Arse­

nio Águas que, no final, dirigiu
uma linda alocução aos noivos.

No dia 15 do corrente celebrou­
-se na paroquial de Sant'Iago, des­
ta cidade. o enlace matrimonial da
sr.a D. Maria Amélia Gonçalves de
Mendonça, prendada filha da sr."
D. Helena da Conceição Gonçal­
ves e do .sr, José de Mendonça"
proprtetàrto, com o sr. Daniel Car­
los Flor da Rosa, aspirante de Fi­

nanças, filho da sr." D. Maria José
Palrrie'lra e do sr. Joaquim Pedro
Flor da Rosa, proprietãrio.
Paraninfaram o acto, por parte

da noiva, a sr." D. Joaquina Custó­
dio de Oliveira e o ar. Joaquim
Pedro Palmeira, e, por parte do
noivo, MIe. Maria Helena Viegas e

o sr. Tolentino Bernardo de Men­
donça Nunes. Foi celebrante o rev.
Prior António Patricia, que fez
uma brilhante alocução.
Após a cerimónia foi servido um

lauto copo de água em casa dos
pais da noiva.
O novo casalseguiu para a Ilha

do Corvo, onde vão fixar resi::­
dência,

Aos novos casais desejamos as
mstorea felicidades.

Dos Livros • • •

ilIBJ!&& .....

Novela Ilustrada

«Novela Ilustrada e o nome du­
ma colecção de simpáticos livritos
que pelo seu interesse intrínseco
e Hela sua apresentação, aliados
ao baixo preço (baixo e quase ina­
creditável preço de 1 escudo, 32

pãginas copiosamente ilustradas!)
entusiasmou o público, eapecíal­
mente o feminino.
Cada volumezinho contém a no-,

velízação dum filme e estão publi­
cados sete, o último ,d08 quaís se

intitula ((A rapariga do baloiço
vermelho», com uma capa alusíva
ao título e imensas gravuras do
filme de Joan Colltns, Ray Milland,
Farley Granger e Glenda Farrel.

Sa.:íde e Lar

Eis o sumário do. n.? 108 desta
revista que Publicadora Atlântico
apresenta mensalmente eem prol
de uma vida físiea e moralmente
sã,,: Pãgina da saúde, Regresso,
O perigo do tabaco, Reabriram as

aulas, O inimigo público n.O 1,
Aprenda comigo, A cosmética e 08

seus perig08,' Vertigem, Leituras
infantis, Os vómitos do lactente,
'Unhas encravadas, Podemos pro­
longar a vida, A importância da

função respiratória, Pàgtna da co­

zinha, Pàgina do lar.

Sebastião Martins Neves
Faz saber aos seus clientes

de costume, que a plantação
d e repolhos holandezes, já se

encontra em condições para
dispor.
Quinta da Torre de Aires,

Luz de Tavira.

Trespassa-se
Boa casa de comércio, a fa­

zer muito negócio, por motivo
de retirada.
Ver e tratar com o próprio

na mesma, Av.a 28 de Maio. 23
- Cabanas de Tavira.

Bombas para �czga
Moto-Bombas

VilIlers e Bernard .. Mateurs

PREÇOS MÓDICOS

Consulte
ladislau Soares

Rua 9 de Abril. 43 - TAVIRA

Quartos de Banho

Com distribuição quente e fria

Consulte

flLOMI:NO
R. Dr. Miguel Bombarda, n'" 135-1."

TliVIRli

Espingardaria ALGARVE
de

Viuva . & Filhos de José ·Viegas Mansinho'

T�VIRrl

Informa V. Ex.S que apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
marcas, aos melhores preços do mercado

Espingardas de
-

com caes,

Espingardas de"
-

sem caes,

dois canos,
desde 2.400$00

dois canos,
desde 2.700$00



. Pela Cidade
Vacimuã() de camdcos->

A partir do dia 2 de Novem­

bro próximo, inicia-se, no Ma­
tadouro Municipal, a vacina­
ção dos canídeos referente à
campanha anti-rábíca de 1956.
Avisam-se os interessados

de que o referido serviço terá
o seu início pelas 14 horas e

que, para conhecimento dos
dias indicados por freguesias,
deverão consultar es editais
afixados nos lugares públicos
do costume.

CD

Teatro Anfúni() Pinheiro

�Espectáculos-da semana:

Ãpresenta hoje o mais espec­
tacular filme sobre o sul dos
Estados Unidos: O Romance
de .uzn [ogador, Quando o

Miasissipi presericeava os due­
los de honra, sobre um ho­
mem empenhado em vingar a
morte do pai. Casinos flutuan­
tes, belezas crioulas, damas da
a
Í

ta roda,' lâminas afiadas e

punhos valentes, tudo rodopia
neste romance de amor e emo­

ção, com os artistas Dale Ro­
batson, Derba Paget e Tho­
mas Gomez.
Terça-feira - No Pa.lco da

Vida, o melhor espectáculo da
época em ferraniacolor, com

desfile dos artistas Vittório de
Sica, Lea Padovini, Renato
Rascel e Maria Flore. Cinco
episódios que são o espelho da
vida a legre, triste e dramática
de grandes artistas no apogeu
da sua arte e da sua glória.
História dos espectáculos de
variedades desde '0 seu nasci­
merito até aos nossos dia:s.
Uma grande produção italiana
que será sempre lembrada. Em
coraplemento, a grande produ­
ção de aventuras, O Vale era

Vermelho. com o artista Ran-.
dolph Scott.
Quinta-feira - Mais uma

grande produção italiana Trai­
ção, com Amedeo N azzar i ,
Ginna Maria Canale e Vitto­
rio Gassmann. Uma história
de amor e ódio. Dramático re­

lato de um caso passional, ins­
pirado num erro judiciário.
Em complemento, uma comé­
dia d ram át iça italiana, Vinte
Anos, com Oscar Blando, Li­
liana Mancini e Francesco
GoHsano. Filme que foca os

problemas da mocidade e os

meios para os resolver. Enfim.
um filme de gente rium mun­

do de hoje e irrterpretado por

gente nova.

Sábado - À melhor comédia
da temporada, com Maurice
Chevalier e mais Delia Scala,
Maria Luise. Silva (artista
portuguesa}, Colette Ripert e

Paolo Stoppa, As sete filha.s
do SI'. Conde, em f.erraniacolor.
Filme com espírito, graça e a

malicia picante das comédias
parisienses. Em complemento,
um filme policial,' Eu vi um
Crime, com Ànn Sheridan e

Por esse

un�o- fora .1.
,

A. hora de escrevermos, a

� Rússia anunciou que ve-

tará a moção .anglo-fran­
cesa que pedre ao Conselho de
Segurançi¡. o apoio para. a in­
ternacional iæação do Suez e

para a Associação dos Utili­
zadores. Essa atitude, porém,
segundo meios americanos au­
torizados, não trouxe prejuízo
imediato à posição ocidental
e as conversações continuarão.

_ 4f'ümenfimdva vaga de hos­
....., tí'lidade ao OQide:nte que
�

alastra Ba Asia e na

Ahica, meios oficiais do Va-
- tirano afirmam que essa vaga
se dirige, cada vez mais, con­

tra o Cristianismo. E acres­

cerrtam que a palavra de or­

dem está dada: fechar a porta
aos missionários, s.ob o pre-:
texte> de que são agentes do
imperialismo.

>l')e1llrado anuncia ohdal­
V mente qu e as conversa-

ções entre Tito e Krus­
chef em nada modificaram a

bem conhecida oríentação da
política estrangeira jugoslava
- política de caexísrência acti­
va -

, interpretando-se esse

anúncio como man ifesta in­

tenção de trænqu.il izar o Oci­
dente, e, especialmente, os Es­
tados Unidos, com vista ao

próximo auxílio que deles Tito
espera.

If)eacendeu..:stl a luta entre

I'< israelitas e jordanos, to-
mando agora uni aspecto

de certa gravidade, pois crê-se
que tropas do Iraq:ue entrarão
na Jordânia para atacarem
Israel. Falando no Parlamen­
to, Ben Gurio.n, primeiro mi­
nistro israelita, declarou que,
em face da incapacidade das
Nações Unidas, resta ao seu

país agir em defesa própria.
Imparcial

Arrenda-se ou Trespassa-se
Pa,daria, mercearia e taber­

nra, com casas de habitação
anexa, em'Santa Rita - Cacela.
Trata Manuel de Sousa

Vaz, no .mesmo sítio.

D-ennis O'Keefe. Empolgan­
te e diferente, sobre um tema

de profundo interesse humano.
Todos estes espectáculos são

para adultos ..
ti

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Montepio.

de

Américo Farraiota Simão

MD[i�a�� ��MIIOUe��
......................�.

Pela última Ordem de Ser­
viço do Comissariado Nacio­
nal da Mocidade Portuguesa.
há dias distribuida, foi p.romo­
vído, ao abrigo do art." 21.0 do
Regulamento de Instrução e

Promoção de Graduados, ao

posto de «Comandan te de Cas­
telo», o estudante Eduardo
Alberto dos Anjos Andrade,
que concluiu com a classífíca­
ção de «muito a ptoe o XV
Curso da Escola Regional de
Graduados do Algarve, que
funcionou durante- o mês de
Agosto em L.\Igos e de que

par'ticipararn os Chefes de
.

Quina das províncias do Al­
garrve e Baixo-Alentejo.
O referido graduado, que

obteve o segundo Iuge.r na

classíficaçâo geral, foi também
.

o primeiro claseíficado entre
os concorrentes da Divisão do
Algarve. É natural da fre'gue­
sia de Sant'Iago deste conce­

lho, filho da sr." D. Florip�s
Coelho dos Anjos Àndrade e

do .sr. Mário Vieira de An­
drade, tem 16 anos, completa­
dos em Jul1;o último, e é alu­
no do 5.° ano do Externato de
Nossa Senhora das Mercês,
pertencendo, portanto, ao Cen­
tro Escolar n." 1, da Ala n." 5,
desta cidade.

Missa vospcrtlna - Começa
hoje, 21, a celebrar-se na Pa­
roqrrial de Sant'Iago, e assim
em todos os domírigos e dias
san to'S, missa' às 17,30 horas.
Haverá explicação e cânticos,
especialmente para as crianças.
Os fiéis podem comungar

nessa missa, devendo abster-se
de alimentos sólidos 3 horas
antes, e de líquidos 1 hora
antes.

festa de Crist() I<ei - Pre­
para-se activamente a festa de
Cristo Rei. No dia 27, haverá
vigília de adoração. À missa
de comunhão geral e de jura­
mento dos_elementos da A.C.
é às 9 horas, em Sant'Iago,
dia. 28. .

Â noite, pelas 21 horas, é a

sessão -solene no salão novo

da À. C., a S. Brás.
Será prestada homenagem a

D. Marcelino Franco, chorado
Bispo do Algarve e tavírense
dos mais ilustres, com o des­
cerramento do seu retrato.

Este acto esteve marcado
para 1 de Julho passado, e

muitas pessoas receberam car­

tão de convite. Os cartões ser­
vem para o próximo dia 28.
Na residência paroq:uial e

às filiadas da J. O. C. F. e da
L.O.C.F. podem ser requisita­
dos mais cartões para. entrada.

IllreJa de Santa Luzia - A
missa dominical em Santa
Luzia passou a celebrar-se no

salão grande da cosinha eco­

nómica, visto a Igreja entrar
em obras..

(Da Secretaria Paroqllial)

\

loora li que vão ser Elas
Desta ¿ que a Luz vai ter luz?
Vai haver {esta de true
Mas não façam diabruras T
Daria bota, com certeza,

.

Quem flee: de luz acesa
O que era feito às escuras •.•

Aqara, estranham, é claro,
O melhor amento raro
Que custou tanto a arrancar.
Em tudo surgem maduros
Há quem compre ôc'loe escuros
Só 'p'ra não se encandear.

Luzes cpze parecem sóis,
Descobrem-se os caracóis,
E outros bichos com mazelas,
Que estaoani acocorados.
De noite, atrás dos valados,
A cotitemplar as estrelas.

Isto agora é outra loiça,
r

Diz o povo pra qlle se oiça
Que a Luz vai ter esplendor.
Agora, assim, já está bem,
V¿em o que a gente tem,
A dez léguas em redor.

Acabou-se a ironia,
Que ate causava arrelia,
Chamar-lhe Luz apagada.
Ag?rll, r_zinglzém dá quedas,
Ate verao as moedas
Qlle deixam cair na estrada.

E o povo, com aleqria,
Vendo a noite iqual ao dia,
Com certeza até delira;
Terminou a sua Cl'llZ,
Porque já vão dar à luz
A velha Luz de Tavira.

Zé da Rua

Promoções
Por Portaria -de 9 de Setem­

bro, f.oi promovido ao posto de
Capitão do Quadro dos Serv.i­
ços AU'lCiliares das Fo.rças Aé­
reas o tenente do mesmo qua­
dro, nosso prezado amigo e

conterrâneo, sr. João Nicolau
Matos.

Foi promcv ido, mediante
concurso, a distribuidor tele­
grafo-postal de 2.a classe o sr,

Manuel Jacínto, que já há
anos, com muita competência
e zelo, vem desempenhando as

funç'ões de distribuidor neste
concelho.
Os nossos parabéns.

VENDE-SE
Moradia com grande quin­

tal, na Calçada D. Paio Peres
Correia, n.os 8. 10, 12, 14 e 16.
Aceitam - se propostas na

Farmácia Sousa e no solicita­
dor José Luís Cesário.

Hernâni de Lenoastre

ANANTO
Poemas de Andejo
& do Efémero Trânsito

�

.À.. venda nas livrarias

�II Pfdla.
¡J.·()·u inc ta

Fuseta

O futebol na Fuseta, esta em
franca decadência. Depois do pri­
meiro desafio desta temporada em

que o Sport Fuseta e Berifíea ven­
ceu o Grupo Desportivo Betra-Mar
de Olhão pela grande contagem de
6-0, antevia-se um começo prome­
tedor '() que afinal não se verificou,
pois nos ultimos desafios perdeu
um fora· e empatou dois em.casa,
A equipa tem formado á base de

alguns jogadores d08 Kings, 'jo­
vens que ainda não podem dar o

rendim�nto necessàrto ; mas, mes­
mo aSSIm, achamos que o-agrupa­
mento não poderá ir muito além.
Na verdade, e adjudicando em

sua defesa, temos que ter em con­
ta que da equipa de ha três anos

(a dab que esteve 24 j.og� Iavícta)
poucos jogadores restam, Somente'
Artur, Rogério, M. Joaquim,.LibÓ-

1 rio e Zeca, defendem ainda as co­

res encarnadas.
Toupeiro esta actualmente no

Juventude de Évora; Nuno, no
Othauense: Agostinho, em Setúbal:
Passos,em Extremoz e, por ultimo,

- ·também Patrão -se auaentou para
o Mar-íuhense. Como se sabe todos
estes homens fizeram o Sport Fa­
seta e Benfica brilhar a grande al­
tura, pensando-se até, com muita
justiça, no seu ingresso na 3,0 Di­
visão do Nacional. Isso, porém,
foi sol de pouca d ura e o aguerri­
do «team» fuse tense esta na contí­
gêncla de perder .aquele prestígto
couquistado á cu-sta de tanto-suer,
No passado domingo, 14 de Ou'

tubro, Jogou-se no Estádio Dr.
Fausto Pinheiro uma .partída. bas­
tante animada entre o. clube local
e os Unidos de Faro, equipa que
vinha aureolada das melhores re­
ferências pois batera recentemen­
te no Estadio Padinha, em Olhão,
os Juniores do Olhanense por duas
belae a 1.
O desafio da Fuseta termi-nou

com o surpreendente resultado de
2-2, depois da equipa local estar a
vencer por 2-0. E se o grupo faren­
se tivesse saído vencedor o resul­
tado talvez se ajustaase mais ao

desenrolar da partida. Isto pelo
seu jogo mais pratico e incisivo e

ainda pela maneira assaz correcta
como todos os 8'CUS elementos ae

compor-taram.'
O Sport Fuse ta e Benfica alinhou

com: Rato; Artur, Xavier e Zeca;
Custódio e M. Joaquim; Julinho,
Bolyka, Rogério, Teotónio e La­
ranjo.
De saltentae, o trabalho de Xa­

vier.- C.

Automóvel-- vende-se
Standard «Eight»: com T.S.

F. Trata na Rua da Liberda­
de, 50 - Tavira.

Ser-vlço especial de
autornotevas e com­

bofos paea a f:e'lr.a
de faro
De 19 a 22 do correnre a C.

P. põe à disposição do público
um serviço especial de com­

boios e automotoras por oca­

sião da Feira de Faro.
O apeadeiro de São Fran­

cisco, que fica junto ao recin­
to da Feira, será utilizado pa­
ra esse fim, prestando serviço
de embarque e desembarq:ue.
Os horários destes serviços

estão afixados em todas as es­

tações. <

ii ?Míj *
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Fábricas de moagem de
farinha espoada ·e ramas

#IIII A

PANIFICAÇAO MECAN1CA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J.' A. PACHE·CO

APARTADO T3

Dar pr eferênda ao pão desta Pa­
daria, que já possui modernas ins­

talações com Pan¡-ficação Me­

câpRea; é ter a certeza de con­

sumir um alimento de alto valor
- nutritivo, o qual é bem confeccio­
nado com todos os requisitos de

higiene.

Travessa das Cunhas, 43 ·45 - Telefone 53

Tr¡VIRrl

tenham a consagração do

, público que os c'Onso�cz.
TELEFONE 13


